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A VIDA DO CAMARADA ARNALDO MA TOO ESTK NAS MÃOO DO POVO! 

AOS ESTUDANTES D<n MINHO! 

CAMARADAS l 

O camarada Arnaldo Ma tos enviou-nos da mas­
morra em que se ~ncontra encerrado a seguinte 
mensagem: 

11Dia 23 de· Junho.ComeÇl!ços hoje M meia. no! 
te uma greve de forre com os seguintes objectivos: 

12/cessação imediata dos espancamentos,a­
gressões e provocações; 

22/recomeço imediato das visitas dos médicos 
--;-1' ant~fasci.Stas . e anti-social-fascistas á.fim de 

tratarem os camaradas feridos e doentes : (temos doentes de papeira,hepa~ite,pleuri­
aia,epilepsia e feridos por espancamentes,um dos quais que apoiou a nossa luta e é 
lesertor do COPCON,levou 50 pontos depois dos espancamentos; 

~ 3º/visitas imediatas dos nossos familiares. 
APOIEM CONFORME PUDEREM!VIVA O PARTIDOIVIVA O M.R.P.P. !VIVA A LINHA VERMELHA. DO 
NOSSO MOVIMENTO!VIVA O POVO! 

A justa greve de fooe iniciada em Caxias logo se estendeu aos camaradas presos 
em Pinheiro da. Cruz,mobilizando para uma luta de vida ou de morte contra a repres­
s!o fascista e social-fascista cerca de duzentos camaradas.N6s ~o temos d~vidas · 
que os militaristas responsáveis pelo genocidio de aldeias inteiras nas colónias, 
os mesmos que hoje espancamos nossos camaradas e disparam a matar nas manifestações 
anti-fascistas,os mesmos que reprimem o Povo e libertam os Pides,~o exitarão ém 
assassànar pela fome o camarada Arnaldo Matos e todos os anti-fascistas presos~ se 
isso lhes for possivel.A luta dos nossos camaradas s6 ser~ vitoriosa se o Povo,se 
todos os democratas,e patriotas se levantarem em massa em sua .defesa.E este o apelo 
que lançamoà a todos os estudantes:arranquemos o camarâda Arnaldo Matos e todos os 
anti-fascistas presos às garras assassinas da ditadura militar! -

Aterrdrizados perante o ascenso impar~vél do movimento de massas,obrigados a a­
celerar os preparativos da contra-revolução,fascistas e social-fascistas pensaram 

que bastaria prender o camarada Arnaldo Matos e uoas centenas de activistas do 
nosso movimento para que vissem desempedido o .caminho que leva à guerra civil con­
tra-revolucio~ria com que pretendem esmagar o nosso Povo e deter a revolução. 
Aparentemente as pris3es massiças,a destrui~o e encerramento de delegações,o assal­
to a vdrias sedes de organizações democr~ticas e de massas,mostravam a força indes­
trut:!vel de quett possui as chaimites e as G-3.~1as isso,na verdade ~o passam de 
actos de histeria repressiva demonstrativos do desepero de quem já não pode gover­
nar e v~ avançar sobre si o exérmito dos eKplorados da nossa Pátria,cada vez maior' 

No dia 23 de Junho os nossos -camaradas presos lançaram uma aut~ntica declara­
ção de gueera à ditadura militar; e os anti-fascistas presàs com o camarada Arnal­
do Matos à cabeça vão vencer essa guerra!Vão venc~-la porque hoje,as prisões,as 
torturas e as cal~ias não o impedirão,quem é forte é o M.R.P.P.,pois é eo seu 
torno que as l argas massas de democratas,de anti-fascistas e de patriotas se uniram, 
é sob a sua direcção que o· movimento oper~io a lcança novas vit6rias,e quem est~ 
fraca é a ditadura militar,cada dia que passa Dais isolada das massas populares, 
enredadat/ no agudizar crescente das suas contradicções a que jamais qualquer pacto 
de entendimento entre fascistas e social-fascistas poderá p5r fim. 

N6s afirmamos que a prisão do camarada Arnaldo Ma tos era um enorme penedo -, 
que a burguesia levantara contra o Povo,ms que lhe iria esnagar a cabeça.Hoje po­

demos dizer que as primeiras 
--v.f~f.-



pedras se começarac a soltar dess e gra~de p~neeo e a cair sobre a ~ita­
d u r a 5 ilitar. No enta~t o n~o ser! co~ facili~ade aue os novos senh ores -
C: o p oder o cor.:prenderão. I!~o e essa a 16r;ica elos r~acceonários.~o s6 P O ­

d 3mos esper e..r o recrude sciment o·· c1a repres::;ão- fasci sta e social-!'asc::_ s~a 
't 'h t . •• t e so emos w..! camJ.r _ _,_ o a e-, pon ar-v os :prepara:~.-vo::; pa~:- a a .'. U a e a n tes de 

tuc o e a c ihla de tudo c erra i file i r as na luta- pela liberta ç ã o i::; e d iata 
do caoa:.--acla APJiAL::J C i ~A'::OS e de t odos Q.~r ,anti-:fasc istàs p resos! 
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